
Tôrno de Idéias 
Fomos dos q»e também chama-

ram a atenção dos estudiosos es-
pirita« para que sentissem, mais 
de perto, a obra de Hernâni Gui-
marães Andrade, intitulada >A 

EORll CORPUSCULAR do ESPÍRI-
. Ela surgiu como oferecimen-

à análise e meditação de mui-
cientistas. O fecundo Autor dés-

livro incomum apresentou meios 
conciliação racional entre as 

uas posições do conhecimento hu 
not a espírita propriamente di-
a lógicamate rialisla. tsseestu-

ioso respeitável oferece, assim, aos 
doutos, autêntico campo de per. 

irlções. Suas idéias esposadas 
enamenU e com segurança re-

orçaram-ae em conceitos cienhfi-
de boa estrutura. 

A nossa ver a * TEORIA» em 
questão jamais concedeu fóros de 
vaidade ao seu intérprete, antes 

aumentou lhe, e muito, sua res-
isabilidade. Por isto, se lhe não 
e atribuir desajustes às obras 
sicas da Doutrina C)nsoladora. 

estudos e conclusões fortalece-
e evidenciaram o trabalho 

outrinãrio encetado por Kardec. 
íntimos nas teses apresentadas 
>or Hernâni Guimarães Andrade 
lo haver nelas nada de pueril, 

e modo nem estática, nem 
laicismo vulgares, porque o es-

tudo proposto interpenetrava u e-
rgéiica celular. Logo seu esfôrço 
resentou-no» a dinâmica que 

é presidida pela lnteltyènoia Su-
perior. Escrevamos, então, sôbre o 

Hivro e 0 rizemos a nosso modo. 
" Vieram deroís os críticos mais a-
balizados. Houve, enfim, interèsse 

ela obra. Era èsse nosso maior 
eseio. Confessamos, hoje, quando 
acenderam o inter Kse e os co-

*ntdrios sôbre a <A TEORIA COR-
HJSCULAli DO ESPIRITO», ter a-

nas lido suas páginas. Não as 
studamos. E tanto Isto é verdade 
ue justificamos bem nosso pare-
r, na ocasião em que escrevemos 

ôbre o Livro. Demos voto de sim-
patia e confiança ao Autor. Isto o 
fitemos como jornalista leigo do 
issunto, porém sincero e amigo de 
iéias assim, capazes de movimen-
irem professores ávidos de estu-
ofjdessu natureza. A oportunidade 

_m dúvida, foi azada. Raro hofe 
sspirita pensante q» tit lenha medi-
Vido sôbrè o conteúdo dessa obra. 
lí estão ar opiniões em tôrno das 

Ias contidas nela. Tudo em eli-
de esclarecimento e pleno de 

^^jrèsse pelas verdades em favor 
da Doutrina Espirita. 

Omonismo sustentou-se em forma 
ibjetiva para dar melhor expan-
ião e verificação às premissas do 
lualismo. Exatamente, quando to-
los adiantaram o sinal, surge o 
tulra parte da coletânea pretendi-
' por Hernâni Guimarães Andra-

Temos agora a continuação de 
estudos em outro livro. 

Traia s* de «NOVOS RUMOS À 
EXPERIMENTAÇÃO ESPIRlTICA»• 
l íamos impedidos de tílüii sôbre o 
Imirável livro, ora editado. Pri• 

.Mro pela nossa reconhecida inca-
pacidade cultural; segundo porque 

jara falar do Autor e de seu úl-
timo trabalho, necessitaríamos es-
tudar suds lições propostas. E não 
tabemos fazer outra coisa do que. 
ler e nada compreender. Cabe-nos 
ainda aqui algum reparo aos que 
concluíram que nós não compree-
demos muito btm a obra do Mes-
tre Hernâni. Têm êles razão! Ape-
ias. conosco, repetiu-se velha ane-
lota. Conta-se certo curioso depa-
ou com um violino muito raro. 
Evidentemente um Slradivarius. O 
noço, sem cerimônia nenhuma, to-
nou o instrumento. E, assim, des-
preocupado começou a ferir com 
>0 dedos suas cordas. Foi quando 
he opareceu o artista dono do violi-

no. E êsse dirigiu ao ousado ra-
paz estas expressões:: tQue! Não 
sabe exe*utart não conhece musica 
e nem técnica de violino e tenta to-
car?! O curioso, então, com inge-
nuidade respondeu-lhe:* l>erdte-me. 
Não tento tocar. Apenas queria 
ouvir o som diste inlrumento com 

lmeus próprios dedos...» 

Exatamente isto aconteceu conos-
co. Ao tentar falar sôbre a *A TEO-
RIA CORPUSCULAR DO ESPÍRI-
TO* — tU Hernâni Guimarães An-
drade. fomos censurados pelot de-
tentores da cultura e dos princípi-
os filosóficos vigentes. 

Mas fizemos como o irrequieto 
curioso ao arranhar o Stradivarius. 
Nada entendemos das conquistas 
cientificas e nem das escolas fiti>-
sòfioas. 

No entanto, foi-nos dada a opor 
lunidade de ler a obra e pudemo] 
sentir mu valor no terreno das. 
idéias emancipadas. Chega.no 
agora a continuação do trabalho 
encetado por êsse. metódico pensa 
dor de noasos dias. Ifrmani G. An 
drade no* dá <t*0VO8 RUMOS 

EXPERIMENTAÇÃO ESPIRlTlCA» 
Vamos assistir, creio, às opiniões 

e outros comentários sôbre êsse 
trabalho, Cremos, vamos aprender 
muito. Sim porque o volume novo 
trá» um índice soberbo de ieses. O 
conteúdo é precioso. Enquanto isto, 
estamos contentes e vaidosos mes-
mo. porque sem merecer e sem 
ter méritos para tanto mtxemos na 
sensibilidade do Autor. E tivemos 
nosso obscuro nome ligado a cro-
nologia de seus estudos e]pesqu\zas. 
Que seja tudo para resplandecer 
a verdade científica, uma das ba-
ses seguras da Doutrina Espírita, 
codificada pelo imortal Allan Kar• 

d t ã r 
Agnelo Morato 
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AO LONGO PO CAMlNtiO 
Esta dst», 31 de Março, re-

lembra nos um dos maiores 
acontecimentos de nossa vids, 
u m episódio marcante, nascido 
á sombra de u m a efeméride 
por nós considerada verdadeira 
revolução na esfera do Cristia-
nismo. 

Findara a miseâo do Co-
dificador da doutrina Espírita, 

eminent« Al lan Kardec. A p ó i 
cumprida • Árdua tarefa a que 

devotara, retornara aos pia-
nos reais da v ida nesta data, 
31 de Março de 1869, o homem 
arrojado que enfrentara o pre-
conceito dogmático, n u m a época 
em que dlv i rg i r , contradizer 
ou reformar seria suprema co-
ragem ou rematada loucura. 
Allan Kardec tr iunfou. Supor-
tou tudo quanto de msis torpe, 
vi l e subalterno existe no co-
raçSo humano. Venceu a bata-
lha da treva contra a luz, do 
ôrro contra a justlçs, do inte 
fê*se contra a palavra do E 
vangelho de amor de perdão 
e de renúncia! 

Sozinho fizera tudo! Escre-
vendo, falando, pregando! 

Contraditado. buscava elu-
cidar com energia e brandu ia . 

Comparecia perante o» pe-
quenos B&blos, despertando-lhes 
a razão; aos hierárquicos ser-
virdores do Cristo, credencia-
dos pata a divulgação das 
santas lai« da Igreja, apresen-
tava nova9 luzes, argumentos 
de alta espiritualidade, a jus-
tiça da* leis que regem a vida 

o Universo. 

Hoje, onde a doutrina Es-
pirita é divulgada * praticada, 
comemora-se a psssagem do 
ito espirito, que mais que to-

dos os reformadores, trabalhou 
se sacrificou pela cauta da 

humanidade. 

N6§, mais que tantos, tudo 

que somos e possuímos, que 

aliás é nada, devemos & opor-

tunidade que 8e nos apresentou 

na pessoa de u m amigo, espi-

rita de primeira, água, cujo Do-

me, D iomar Branco, sempre 

recordamos com especial ca-

rinho. Após insistentes convi-

tes para assistirmos a uma 

sessão no Centro Espirita «A-

mor e Caridade,» em nossa 

cidade, Monte Santo de Minas, 

lá comparecemos naquêle dis-

tante dia, 31 de Março de 1921. 

O que v imos e ouvimos pe-

ia primeira vez, operara em 

tôda a nossa vida frívola de 

jovem sem rota definida, sem 

ideal e sem fê, autêntica re-

volução. a tal ponto arrazado-

ra, que a custo pudemos noa 

controlsr com suas reações no-

vas e tremendas, como ae a 

u m cego se oferecesse o m l 

lagre da v l i *o repentina. 

Com o rodar do tempo, fi-

liado ao grupo, lutando com os 

primeiros clarõea que empol-

gam e fascinam, em outra 

data, l o de Março, três anos 

ma i i tarda, contraímos matri-

mônio, u m doa maiores deve-
res da vida humana e procu-
ramos. nestes quarenta anos de 
aprendizado, melhorar e corri-
gir nossas condições morais e 
espirituais, trabalhando com 
ardor, renúncia «i devotarnento 
â causa que fôra nossa ttbua 
de salvação: o encontro com 

E s p i r i t i s m o , como 
se fôra aprazado para u m dia 
exato, irrevogável, diferente 
de todos os vividos, semelhan-
te ao aluno que se matr icula 

comparece no pr imeiro dia 
de aula primária. 

Na cidade de Monte San to 
da Minas, colaboramos ao lado 
dos Companheiros de vanguar-
da, durante qUatorzj anop. To-
mando parle em diretorias, 
fomos escalados parb dirigir 
a «V ILA A L L A N K A R D E C » , 
organização assistencial erigida 
há cinquenta anos. Naquêle 
departamento permanecemos 
nove anos cuidando dos des 
validos velhos sem mais aspi-
rações, com o» desejoa mortos 
pare o mundo, com enfêrmos 
de várias enfermidades e até 
menores órfãos e v iúvas de-
samparadas. 

ALLAN KARDEC 

Naquêle setor assistencial, 

legitimo aglomerado da mi iér is , 

em s e u s aspectos c o n-

t r i s t a d o r e s apren-

demos u m pouco dos proble-

mas dos desventurados da sorte, 

em lutes incessantes com sues 

necessidades nunca satisfeitas, 

como sa pezassem em seus 

ombros a mão de um destino 

adverso. 

A convite do venerando con 

frade José Marquea Garcia 

transferimos, cm 1935, nosia re-

José Busso 
sidéneia para Franca, e nos in-

tegramos nos serviços da Casa 

de Saúde «Allan Kardec». Cam-

po vasto para a propagação da 

doutrina em todos os seus as-

pectos: doutrinário, filosófico e 

assistencial. Povo de espirito 

arejado, ho-pitaleiro c culto. 

Ao lado de Marques Garcia, 

coluna mestra do Espiritismo 

Francano, colaboramos alguns 

anos até o dia de Peu regresso 

ao mundo espiritual, em Junho 

de 1942. 

Por eleição de Uma Assem-

bléia de Sócio», assumimos a 

Provedoria em Ju lho do mesmo 

ino. Encontramos estimulo e a-

pôio por parte da coofraria, bem 

como de tantos que no hospital 

se dedicavam ao serviço huma-

nitário, médicos, enfermeiros, 

funcionários de várias categorias. 

Nêete resumo, em linhas bre-

ves, enunciaremos, cm homena-

gem à data de hoje, a participa-

ção que nos coube na doutrina, 

fatores que ainda hoje nos 

parece tèretti sido traçados com 

muita antecedência. Em Mon-

te Santo de Mif-as dirigimos 

Vi la «Al lan Kardec*; em Fran-

ca tomamos encargos na Ca i a de 

Saúde «A l l an Kardec. Penetra-

mos num Centro Espírita, pela 

primeira vez, no dia da morte 

de «Al lan Kardec»!!! 

Parece-nos muita coincidência, 

porém, razões devem existir pa-

ra se relacionar três épocas di-

ferentes em nossa vida, tôdas 

sob o nome augusto do missio-

nário, nascido em L ion .em 1804. 

No momento, recapitulando a 

luta travada nêste setor do so-

frimento, qual «Túmulo dos Vi' 

voa», durante ura quarto de século 

revivemos na tela de nossas 

lembranças episódios relevantes 

nos quais predominaram, além 

da crítica soez, a voz sonora da 

maledicência, na pretensão es-

tulta de entravar a marcha de 

no<sas realizações. Foram tantos 

e de tantas modalidades os jul-

gamentos ingratos c desumanos 

que a custo conseguimos no< 

manter naquela linha de condu-

ta aconselhada pelo Cristo. Co-

mo furacões que revolvem a fa-

ce das coisas, tudo passou. Na 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 

o que nps foi dado realizar es*» 

tá à vista de todos. Os melhora-

mentos, intruduzidos na esfera 

assistencial e outros planejado», 

Festa do L iv ro Espír i ta 
D« 16 a U de Abril 

P R O G R A M A : 
Dia 16 — Domingo — No C. E. 

•Esperança e Fé». 
1)1« 17 — 2a. Falra - Metro« loca). 
Dia 11 - ta Feira — No Eda 

eandârt* Peataioul — 
Dia 1» - 4a. Paira — Na U f a 

Ba pirita D' Oeata 
Dia to — Sa, Paira - Na C. K. 

«Judaa laoariotet* 
Dia 21 — «a. Feira — Na O. E. 

«Eaparaaça « Fé» 
Dia ta - Sábade - Me.me laaal 

- AS CONFERENCIAS SETA 
RXO A CAROO DE PRKGADOBBft 
CONVIDADOS E TBRAO INÍCIO 
AS 2« HORAS. 

— As eonferêttcUa »«rio paferocf 
nada« pala Conaflh > da tOa. Re (Uo 
da USE. pela UME « C a a t a o « 
f I 1 I a d a a pela Edu 
candário Peataload. Liga Espirita 
D' Oeat*. C. B. «Judaa laearlotea». 
Caaa da Saúde «Allaa Kardec» G*è-
mia Ea pi r iu a MoaMade Eaptrita 
da Franca e Nowo Lar Eaplrlta. 

Expaalc&ea a renda de livro« 
carfa do elab* da Liara Eaptrita. 

qualificam na como um dos bons 

' hoipitais do Estado N ã o ali-

mentamos o propósito de receber 

aplausos, pois sabemos que o 

cumprimento do dever, como 

obrigação moral do homem, bas-

ta para a sua consciência da 

servidor do próximo. Para o tra-

balhador da Seara as referências 

laudatórias são de pouco valor, 

e por vêzes até prejudiciais por 

partirem de concenso leviano 

eivado da futilidade ao sabor 

da volubilidade humana! 

X X X 

A cidade do Franca propor-

cionou-nos ambiente propicio à 

concretização de nosso ideal a-

cariciado por mais de trinta anos: 

a Fundação «Judas lscariotes»! 

Êsse ideal, ou seja, compromis-

so ou deliberação aceita, não 

sabemos quando nem onde, te-

ria que ser realizado em qual-

3uer século, em qualquer país 

a terra. Estado, cidade ou vila! 

Coube ao Estado de S. Paulo, 

na cidade de Franca, talvez con-

sultando interêsses ou conveni-

ências a critério de determina-

ções de planos superiores que 

dirigem o movimento da implan -

tação do Evangelho em Espirito 

e Verdade. 

Dirigindo duas organizações de 

alto padrão assistencial no âm-

bito da doutrina, além de traba-

lhos diversos, estamos reais que 

convictos d0 qite OS recursos do alto 

nos favoreceram, vindo Às noisa 

mãos de tantas fontes, em anos 

consecutivos e de múltiplas es-

pécies sem os quais nada teria 

sido possível realizar. 

A Fundação « J U D A S I S C « -

R I O T E S » , terminado mais um de 

seus departamentos - Lar da Ve-

lhice Desamparada, com a respec-

tiva Chica ra destinada à manu-

tenção do Albergue e do Lar, 

serã uma organização valiosíssima 

com virias categorias de de-

partamentos de utilidade pública 

e de assistência humana, tal co-

mo em breve servirá, quando 

daremos um relatório completo, 

para conhecimento geral, de tudo 

quanto a Função « J U D A S ISCA-

RIOTESa pofisue para servir gra-

tuitamente ao público em seus 

anseios e necessidades. 

Eis, caros leitores, um pálido 

resumo Je nossas atividades, que 

representa um sentimento de gra-

tklão ao preclaro Codificador 

da Don trina Espirita, nesta data 

era que espíritas de tôdas as 

nações comemoram sua desencar-

nação. 

Que Jesus, nosso Mestre e A-

migo de sempre, dispense ao seu 

discípulo querido, felicidades e 

bênçãos pelo trabalho êt |*t ISfl re-

vestido era prol da humanidade 

de tôdas as gerações; e a nóa, 

que nos arregimentamos na dou-

trina, luz, paz de coniciência, 

amor ao trabalho a fim de ter-

mos a compensação de nossas 

obras, nas jornadas da existência 

nos planos reai« da vida hoje 

ou amanhã, aqui ou além... 
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N U N C A S E R A V E N C I P O N 
Dsade a i maia rema ta i eras, 

o i Espíritos começaram a i e 

revelar ao i homem , D l Terra. 

A d i o e Eva, oa primit ivos 

hab i tan te ! terreatres (segundo 

a fa l ia concepçio lendária) j á 

ae comunicavam com os Eapl-

l i toa. 

Polf , n i o foi o demônio em 

forma de serpente (Espirito 

mau) quem seduziu Eva? N l o 

postou Deu i á porta do t aralao 

perdido o i Que r ub im (Espíri-

tos resplandecentes) com es-

padas flamejantes, para que vs-

dassem o caminho da árvore 

da vida? N l o hospedou Lot 

dois anjos (Espíritos bons) em 

Sodôma, celando com éies t 

mesa? N i o foram os sodomls* 

tas feridos de cegueira por éa-

tes? NSo conduziram tala an-

jos a Lot e aos leu t parentes 

para fora da c i l ada no dia se-

guinte, ao amanhecer, tornan-

do-o pela m i o ? N i o apareceu u m 

anjo a Ab rah i o , quando éste de 

braço levantado e faca prepa-

rada ia d l i punha a imolar seu 

próprio f i lho Isaac? E Lot a A-

b rah i o n i o confabulavam com 

oa anjos (Espíritos)? N i o viu Ja-

cob os anjos de Deua subindo 

e deacende uma escada qua doa 

céus aa apoiava na Terra? E, 

afina], n i o foram oa Espíritos 

criados por Deu i , com a mis-

s i o de serem smigoa doa ho-

mena e guiá-los e protegé-

los? A « H i s t ó r i a 

Sagrada», L ivro editada e lar-

gamente distr ibuído pelo cato-

licismo romano, diz: «Deus 

criou também um mundo «In-

visível», Inumeráveis espíritos, 

chamsdos «anjos» Dotou-oa de 

excelentas doe : naturais, pelos 

quais tornaram-se mu i t o supe-

Jornal "A Nova Era" 
0 Jtrnal l a F i a i l i a Espirita Brasileira 

Orgao d a Propr iedade da 

Casa de S a ú d e «Al lan Ka rdec» 

U i Jisi Harqies Gtitli. (51 - b . h i M . IS - Franca, t. S P. 

P r e ç o d a A s s i n a l a r a : C r . $ 1 0 0 , 0 0 
Junto remeto a importância de Cr.$ 100,00 

para vaia assinatura anual 

Moaie 
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Cidade e Eilada_ 

Aiello V I ( l i r Nagaldi 
rlorel aos homens em perfel-

{ lo . A lém dlaso, concedeu lhes 

a graça santificante, que os 

fazia resplandecer em sobre-

natural beleza e dignidade». 

Isto consta do capitulo n.0 2 

deasa História, história esaa — 

seja dito de passagem — mul-

to msl contsda, grosseiramen-

te ridícula, feita de encomenda 

para seu rebanho. 

Foi a igreja, sntea do Espi-

ritismo. q uem l idou com 08 

espíritos. Tal como consta doa 

livros ditos sagrados, como a 

Biblis, oa espíritos ou aDjoa 
existem e v&m estabelecendo 

conversa com os homens dea-

de o comêço da vida terrena. 

J á oferecem oa aqui nestaa 

colunas prova disso, prova 

c o l h i d a n o s a-

nals do Vat icano, ds fenóme-

nos espiritas conatstadoa por 

bispos e cardisls, por eles 

mesmos relacionadoa e arqui-

vados. Vamos , agors, nos refe-

rir a u m dos mais bizarro» fe-

nômenos , passado dentro da 

maia suntuosa Igreja de Roma . 

£ u m dos mais frlzantes fenó-

menos de materlal lzaçlo de es-

pirito, msterislizsç&o de uma 

verdadeira legião de bispos, pa-

pas mortos, precedidos dos 

espíritos de 8. Pedro e S Psulo. 

Eis o que relata a história 

eclaaláitics: 

fTálo, bispo de Cesar Au-

gusto, partiu da Espsnha para 

R o m a , s o b o pontifi-

cado de Mart inho 1, a procura 

da primeira e da segunda par-

te das «Morais de 8 . Gregó-

rio», que faltavam no seu pala. 

Começando a procurá- la f l 

nos arquivos e nss bibliotecas, 

éle deliberou passar a noi te 

As Legendas nos Caminhões 
H á tempos, lemos nas colunas 

d is te jornal , bon i to artigo as-

sinado pelo conspícuo confrade 

e jornalista de largoa métltos, 

José Russo, sóbre dísticos noa 

pars-choquel de caminhões, on-

de deitaca e comenta naquela 

estilo cativante qua lha é pecu-

liar e mu l t o do conhecimento 

dos leltorei aquela que diz: <0 

pobre vive de te lmoio» . 

Hoje, data vénia, v i m o s nos 

ocupar daste mesmo tsraa. 

Nas grande metrópo le l déate 

nosso querido pala, é raro o 

veiculo de tranaporte de car-

gas que ndo traga b e m desta-

cado noa reapectivoa para - cho. 

quês legendas que, a lgumas 

valem por u m programa da vU 

da. outras, de fundo amoroso, 

11I0 faltando mesmo as menos 

dignas. 

Vamos relacionar, aqui , algu-

mas destas legendas, u a a a des-

conexas, outraa engraçadas que 

bem traduzem oa sentimentos 

dos dirigentes désaea veículos, 

geralmente seus proprietários, 

com exceçlo, claro, daquelas 

Acabamos de receber em 

nossa Livraria o Importante 

livro de autoria de Isidoro 

Duarte Ssncos, intitulado «O 

ESP IR IT I SMO N O BRAS IL » 

(ÉCOS DB U M A V I A G E M ) 

Em brochura, Cr1300,00 

Pedidos pela reembeíao postal 

Cl. r « t a l . 1 3 - F r u t a -S.P. 

Denelrl A b r i a Naari 
cuja obscenidade vai de encon-

tro á ética dêate ó rg i o . Ei-ias: 

«sorrindo na reta e chorando 

na rampa» , «faça da tua vida 

ema cançfto de amor» , «eu 

guio e Deus me dirige», «vou 

e volto com Deus», «feliz o 

A d i o porque n i o teve sogra», 

etc. 

Porém a que mais nos cha-

mou a atençfio pela sua slngu-

Iaridade foi esta: «como é bom 

ser bom» . 

Por ai, o leitor poderá imagi-

nar como seria intereasants se 

os camlnhõss levasaem nas su-

as dlsntelras ou trazsiraa en-

sinamentos como tsse, q ue es-

t imu lem oa bons sentimentos 

do homem, cspszes enf im, da 

tornarem-no melhor. 

A vista disso, achamoa, a e-

qul vai uma sugestio, que a 

Diretoria do D. S . T. deveria 

coibir, com mais energia os a 

buaos das legendas qua aten-

tam contra o pudor, e permit ir 

aa que encerram fundo mora l . 

E oferecer, mesmo, generoso 

desconto noa impostos devidos 

pelos proprietários de caml 

nhSes que sa trazem nos referi-

dos pa.-a-choques tendo em vis 

ta que éstes representam gran-

de Veículos de propegeçio, polf , 

n l o é sem mot ivo que oa can-

didatos poQtlcoa usam d t i t e 

me lo nas véaperaa daa eleições 

xXx 

Dada a alteraçio da eoatu-

mes que vem ae processando 

em quase todo o mundo , e q u e 

está atingindo, sé ri emente, o 

nosso pais, em franco deecare-

mento, urge que governos e re-

ligiosos envidem esforços n o 

sentido de Impedir , o mais pos-

sível, o seu alastramento: uti-

lizando, pare asse f im, de todos 

os recursos viàvela a humanos, 

Inclusive o que a c i m a 

spontamos. 

junto do t úmu lo de 8 l o Pedro 

a rogar-lhe que indicasse on-

de elas sstsvaro. E, lá, poz-se 

a orsr com grande fervor. De-

repente, e Igreja Cstedrsl ds 

Roma iluminou-se intensamen-

te; e uma procissão de bispos 

foi vi ata por éle svsnçsndo, 

dois a dois, para o altar de 

S i o Pedro. Dois déles se de» 

taesram dos demsls; e um dêsses 

doia mostrou ao bispo Táio on-

de estavam os documentos pro-

curados — dentro de um co-

fre, ali exiatente. 

Tálo lndsgou a tsse: O que 

significa eata proclaalo de 

homens t i o veneráveis? E o 

Interpelado respondeu-lhe: Os 

dois que vão na frente tão os 

apóstolos S. Pedro e S. Paulo; 

aquiles que o seguem são seus 

sucessores e os soberanos pon-

tífices da òanta St. Assim coroo 

lies amaram esta Santa Igreja 

durante tóda a sua vidu, assim 

também amam-na depois de 

sua morte e a visitam frequen-

temente, 

— O h , por favor! exclama 

Tálo, d!z»-me, senhor qaem 

sois vós? 

— E u sou Gregório, aquéle 

mesmo cujas obrss procurais». 

£sse mesmo S. Gregório, 

o grsnde, foi quem formulou 

o seguinte principio: 

Oa Espíritos dos Santos 

manifestam-se frequentemen-

te nos lugsres onde as oraçóes 

lhe s i o dirigidas, onde se exer-

ce o seu patrocínio, onde seus 

corpos s i o enterrados». 

Essa afirmativa do ilustre 

luminar da Igreja Romana eatá 

textualmente no livro Gregó-

rio IV , diálogo, em lat im. 

£ o que se obaerva nos Cen-

tros Espiritas, comumente . £ 

o qua aconsslha-nos Al lan 

Kardec. Ora-se pelos espíritos 

e éstes se manifestam, prin-

cipalmente os que exercem 

o seu patrocínio afibre os Cen-

tros, os chsmadoa Guias. £ o 

que faziam bispos e cardisls 

da primeira fase do Catolicis-

mo, segundo o que coData dos 

anais da Igrejs de Roma. Como 

pode negsr e còndensr, e por 

que n i o cont inua agora essa 
Igreja a obter a manifestação 

dos Espíritos? Os Espíritos a-

bandonarsm a Igreja. . . Que 

culpa tem o Espirit ismo de tal 

afastamento? O Espiritismo 

começou a existir depois, mui-

to depois. E se a absndonaram 

e procuraram ae msnlfestar por 

tóda parte em ambientes do 

aeu agrado, há de ter havido 

uma lorte r a z i o para iaso. 0 

ba le io , a orgia, o orgulho, a 

r iqueza, o imperial ismo, a ba-

canal e outros muitos pecidoi 

do romanismo no i ú l t imos sé-

culos, por certo, mot ivaram o 

sfsstamento dos Espirito«, dos 

santos, do aeu recinto e deixa-

ram a Igrejs ó r f i do seu patro-

cínio. 

Com que autoridade esaa 1-

grejs combate atualmente o 

Espiritismo, se ela j á o praticou 

no passado? 

A Igreja de R o m a procedeu 

como as damas ciumentas s-

paixonadas: queria oa Espíritos 

só para seu uso; e, porque os 

Espíritos nfio quizeram com-

pactuar com os seus crimes e 

abandonaram-na, ela começou 

a condenar e perseguir o Espi-

rit ismo. Por despeito, ela, que 

tratava os Espíritos de San-

tos e Anjos começou a cha-

má-los, de demónios. Eram 

An jos e Santos enquanto esta-

vam com ela. . . 

Mas, quanto mais a Igreja 

combate o Espiritismo, mala 

éle cresce e evolui. Após ter 

sofrido a dura prova doa tem-

pos passado«, quaodo nfio ti-

nha orgaoizaçfio e nem itnpren-

aa, nem Rádio, hoje éle ae agi-

gantou a é praticado no mun-

do inteiro. Combatê-lo a inda, |. 

léB de ser rMl ta t l tolice, é pro-

porcionar-lhe desenvolvimento 

msior . Codif icado por Kardec, 

formando uma Doutr ina , den-

tiatsa e n l o letrados, ricos e 

pobres, enfermoa e sadios, feli-

zes e desgraçados, todos o abra-

çam como a melhor Doutrina 

doa séculos, como a luz doa 

céus para todos os caminhos 

que conduzem â Salvação da 

Human idade terrena. 

Kardec deixou escrito esta ver-

dade que se vem confirmando: 

« O Espiritismo, marchando 

com o progresso, nunca aa ve-

rá vencido ou celrA; porque, ie 

novoa conhecimentos demons-

trarem que éle está em êrro 

em u m ponto dado, élé se mo-

dificará nésse ponto; e, sa uma 

nova verdade ae revelar, file 

estará com ela.» 

Misericórdia, Senhor, para a 

Igreja de Roma , que combate 

sem r a z i o o Espiritismo; a luz 

e b ênç l o para Al lan Kardec, o 

seu codificador, vosso fiel ser-

vo nascido a 8 de Ou tubro 

de 1804. 

LUZ DA OUTRA ESFERA 
Psicogrsfado pelo mé-

dium R. A. Ranlerl , rece-

bemos o Livro cujo nome 

ssrve de epigrafe para es-

ta nota, e cuja venda, s 

C r i 100,00 cada exemplar, 

ae destina em beneficio do 

Lar Ca rmem Cinira, de 

Cruzeiro, S io Pau lo , obra 

assistencial para meninas 

órfãs ou desamparadas, cu-

ja construção está para ser 

paralizade por falta ds Ver-

ba. 

Noaaoa leitores Interes-

ssdoa em adquir ir u m ou 

mais volumes désse livro, 

poder io solicitá-lo ánoass 

Livraria, remetendo a im-

portância equivalente, ou 

pelo serviço de reembolso 

postal 

D E U S 
C l ó v i s R I amo a 

O homem, se ndo vi Deus, é que está cega. cega. 
s n l o pode entender o milagre da /lar, 
o milagre do fruto e, enclausurado no Ego, 
vive a odiar s Amor , 

O homem, se não vi Deus, que se revela em tudo, 

— Ser que sempre existiu e sempre existtrd — 

é que não tem mais luz, t que está surdo e mudo, 

e louco, e morte estdl 

Ueus está no fn/ inito e estd na mais pequena 

das sementes que a terra acolhe e faz nascer. 

Em tudo esti, mas só quem tem a alma serena 

é que a Deus pode ver! 

Deus está onde está a f i que te i lumina] 

ó coração feliz, 6 servo do Senhor! 

Abre-te todo em luz para a praça divina 

— fruto qua «em da flori 



A N O V A B R A S I P i g i n . 

i SP íR ITA MESMO! . . . AINDA NÃO SOU» 
HlfflU 
e s t a i 

i « f * le* qu 

f tsmoe t r aba l hando no Es-
t l *mo há certn t empo , e , 

razfto, t emos t ido vá-
«Iões de ouv i r con-

que mi l i t am na dou-
a a f i rma rem q u e a inda 
8« cons ideram espír i tas, 

u tnentam. entflo, u m a sé-
de razões em defesa de 
• pontoa de vista. E is a l-
i a * das t ra tes ma i s usa-
:— «Ser espir i ta é assunto 
to »ério> — «Ser espir i ta 
zer o que o Esp i r i t i smo 
i d a e ex ige , é coisa mui-
• levada» — «Ser esp ir i ta 
m i to a t rev imento de mi-
, parte» e, assim por dian-
Prefereoi eotfto, c o m o dl-
t, o ser l evados n a con-
omo tal, Isto é, de>er tsplr l-
na verdade i ra acepçSo do 
ábo lo . 

tente pois. dèsse i pronun-
nentos , ficamos peneendo 
10 certoB companhe i r o * 
da ass im se expressam. 
BOI fe i to pa lestras dentro 

t e m a e constatamos que 
sa p a l a v i a n&o t em sido 
Vto. N t o pregamos no de-

to. Sempre encon t ramos 
jAm que conoorda c om 
M e x p o a l ç l o — Graças a 

Deus . 

£ de se l ementar que al-
guns irmãos a f i rmem de ala-
da n t o se cons i de ra rem es-
piritas, por esta ou p o r aque-
la r a z t u e po r isso entso, 
pergunta mo«:— Qua l o exem-
plo que de i x amos pa ra aqu i-
ies que desconhecem o Es-
p i r i t i smo? Q u a l a esperança 
que nóa t r aba lhadores da úl-
t ima ho ra devemos depos i tar 
na h uman i d a de do futuro e 
que forçosamente d e v e r t o 
engrossar nossas f i le ira»? 
Qua l o tes temunho q u e dare-
mos ao* espíritos desencar-
nado* q u e cons tan temente nos 
observam? C o m o poderemos 
dout r inar , tanto enca rnados 
c omo desencarnados t e n t o 
temos a c o r a g e m * a ombri-
dade de nos c on t l d e r a r espi-
ritas e a ssum i r as responsa-
b i l i dade* que advAm da dou-
trina que a b r a ç amo* ? Ê ou 
n l o u m a rea l idade Incontes-
tável o que a c ab amoa de ex-
por le i tor am igo? 

Pensamos aeeim. e, entende-
mo* q u * o h o m e m q u e souber 
q u e o Esp i r i t i smo é o Conso-
lador p rome t i do por J e s u a e 
q u e J t sabe de s s l s o l o qua l 

Lauro Enderle 
a m i a s t e do Esp i r i t i smo na 
Te r r a , n l o deve. n e m tam-
pouco temer , d * m a n e i r a al-
g u m a , em h ipótese q ua l q ue r 
o n o m e ou titulo de espir i ta . 

N l o c ompreendemos , pois, 
q u e ex is tam i rmãos traba-
l h a n d o n o Esp i r i t i smo e al-
guns até, c onhecendo de so-
béjo o conteúdo d a Dou t r ina 
do* Espír i tos , d i scu tem * s-
i a rde i am conhec imen tos avan-
çado* , pregam o E v a n g e l h o e 
a l a d a possam se expressar 
dessa forma d iante da u s a 
l r m i e s 

p o r e*ta r a s to , sem querer 
pretender Ju lgar a l guém , m s s 
i t o sAments fazer u m a apre-
ciaçfto, nós, ass im de f in imos 
essa* ocorrênc ias l amen táve i s : 
Mu i tos q u e r e m aparen ta r u m a 
fa lsa hum i l dade , a m a Calsa 
modést ia , de ixando logo trans-
parecer que es t t o longe , longa 
mesmo de ass im o aer. Ou t ro* 
que rem eonces t ra r sabre sl, 
a* atençBea do* oompanbe i-
roa n o f i rme propós i to de se-
rem j u l gado* h o m e n * sensatos 
e prudentes . F ina lmente , ou-
tros alnds^ n a d a m a i s f a i e m 

do que repet i rem o que ou-
tros d izem. Ê do loroso, mas 
esta é a vardade , i n fe l i zmen te . 

F i c amos contr i s tados pro-
fundamente , q u a ndo ouv imos 
a o nosso l ado um i r m í o u-
eand'1 u m a voz in fsn t i l e as 
vézes a t é comovente , de t i o 
ange l i c a l para me lhor Impres-
s ionar os c i rcunstantes , assim 
dizer: «Esp i r i ta mesmo ! . , ala-
da n t o sou e eu estou 
longe de ser!» — C o m o nos 
c ausa ma l essa exp rees l o ! S 
rea lmen te um verdade i ro pa-
radoxo! Nesse andar , q ua l que r 
d ia e s t a r t o a f i rmando t amb tm 
que n t o se cons i de r am cria-
tftos, v isto q u e o Cr is to era 
de uma e l e v a ç t o esp i r i tua l 
ex t raord iná r i a e eles es t i o 
longe , e quém de o ser. 

Somos , portanto , eon t i á r l o * 
s essa m s n e i r a de express lo , 
s im , po rque o esp i r i t a sabe 
mu i to bem qm ttfá u Terra p a r a 
aprender , nós, es tamos n u m a 
esoola, n a esco la da v ida , 
uns m a i s ad ian tados e ostros 
mala s trazados . A q u é l e * que 
• a b e m ma i s têm o dever e o-
b r l g a ç t o da a j uda r o* q u e 
sabem menos . S e m embargo , 
nossa e v o l u ç l o e progresso 

/embrete aos Dirigentes de Centros Espiritas 
I • Pater«!* f l n a u i M l ] 

Queridos Irmtos! 

ilfiquemos a vigilância 

'no das crianças • dos 

sai! pois mu l t a i forças de*-

idaraa oa espreitam. Renun-

jios * tudo por amor * êles. 

Ladobremoe os n o n o j traba-

• em tAroo dot CATBC1S-

iS a dai M O C I D A D E S ES-

;ITAS Assistamos as auaa 

las. las, em DOS vendo, pa-

a qu* *e astam mais anco-

ito*, pola aa noa ia i preeen-

lhas caus* u m carto b *m 

ir * lhas propicia mala *on-

« S I 

"anta no Catecismo quanto 
M o c i d a d e s procuramos 

nt«r carta afinidade, fazen-
lhas perguntas a dando-lhes 
roa ensinamentos. 
Jantamos com l ias, quando 

* ssao. 

'emita ancorajá-los ajoe-
lhes qus a lo Méd iuns 

onários da JESUS a 
io *st lo nassa* reuniões 

por compromissos assumido* 
anta de reecarnarem. Que 
antes de reencarnarmos j á tive-
mos reuniões semelhantes em 
o M U N D O D O S ESP ÍR ITOS 
onde eatlvamoa noa preparando 
psra esta grande jornada da 
U B E R T A Ç A O e de REDEN-
Ç Ã O da H U M A N I D A D E ! ! ! 

Tm. c l . Flad t j u i l i i 

A * mal* belas aulas de Es-

pirit ismo que ssalate sto Justa-

mente sos *áb*dos com * Mo-

cidade Espirita « JUPARÁ» -

sos Domingo* com s Escola 

In tsnto Juven i l - «TEREZA DE 

JKSU8» . Quantas llçóes apren-

damos com oa Jovens a com aa 
crianças!... 

Ah! , ai ô i te i singelos aponta-
mentos - lembretes pudessem 
servir u m pouco qua fôsse a 
alguns d ir igent» ! de Cantroa 
Espirita*, au me sentiria ináen-
ssm-nte feliz.' 

Voltarei ao aasunto. 

Comemoração das Bodas de Oiro do casal Jesé Diogo Neto 
Damos em noaaa ed iç to an-

terior noticia fraterna eóbre 

comemoraç lo mui to festiva sos 

nossos coraçSee. Falamos sóbre 

as Bodas da Ouro do ilustre 

casal de nossos prezadíssimos 

amigos a companheiro* sr. Je-

sé Diogo Neto e d*. Amélia 

Maria- de Jesua. Realmente, *A-

mente oa eleitos das bênçtoa de 

Deus logram alcançar festas 

espirituais dessa naturels . E 

nós nos sentimos t ambém den-

tro do ciclo de fraternidade do 

querido caaal, p o i s ti-

simples acaso, mas sim j vemos déle as provas de so-

lidariedade irraatrlta a UkU a km . 

Pre*tamo* ainda, neat* edl-

C*o. outre p ro f s da csrinho 

k f u n ilia do noseo conlrade, 

valoroso * sincerc, sempr* pron-

to * eitar conosco em todos 

os emfreendlmentoc comuns. 

i Fa ro o movlmento esplrlta 

de Frat.ce n l o esteja coafir-

m*do com * co labor* ; lo desaa 

famlUa distinta Valeria aqui 

faser-lh* crônica definida < 

dizeres sentimentais. No entan-

to, achamos melhor que 

consubstancie nossa alegria e 

dever por cumprimentá-los, 

ma i l uma vez, nesta noticia 

expressada p t lo sent imento de 

todoa'nôs. A ilusttavão deata 

parte com o cliché doa amigoa 

deverá completer melhor nesta 

de Saúde « A L L A N K A R D E C » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

M A B 1 R U - Bonifácio Oonçalvea C r » 860,00 
B A U R U - Benedito Prestes 200,00 

f R A N C A - U m anón imo 20,00 

R I O D E J A N E I R O - Miguel Le l t l o de Carvalho . . 100,00 
LPAREC1DA D O T A B U A D O - Vicente Msr-

da Queiroz 500.00 

I U A X I M A - José Santana Filho 500.00 

Í ERLÀND IA - Já l ro Moreira 1000,00 

-UQAR I G N O R A D O - U m anón imo J20.00 

B A R B A C E N A - Antonio da Si lva Ramos 100,00 

« C O R N É L I O P R O C Ô P I O - Cental iclo Plrea Oodoy . 300.00 
' F R A N C A - PAsto de Fiscal lzsçto Estsdusl de Franca 80,00 

T A M B A O - S»be«t t lo Vilsa Boas 100,00 
B A O J O Ã O D A B O A V ISTA - José Pinto -liinlor 5Z.I0 
Fr*nca: Francisco José Perelrt : 1 isco de arroz »m casca 

Adhémar F. Samp i lo : A sacos da laranja*. 
G i l Joaê de 8ouxa: 1 calx lo de amostras -

|os. 

Pósto da FlscsUzsçlo Estadual d* Pranca: 3« ktlos 
sées. 

n o m e da Casa de 8 a ú d s «A l l an Kardee> , d e i xo squ l 
ido n e n pro fundo agradec imen to pe la b ondade e eoo-
de tndos, r ogando a Jesus p a r a dar-lhas a dev ida 

•pensa . 

F r anes , de M a r ç o d a 1.181. 

J W I R V 8 S O - P revedor - Ba ren te 

« * < >Êf » » 

w 

Ca». loeé D i ã o N . t . * iaa eaosert* da. «esélis Marte Se Jen» 

ln tenç lo d* fazer com qu* to-

do* os emlgos * confrades por 

êet* Brasil afor* conheçam Pi-

le par de obreiroa declcadoi. 

José Diogo Neto, dsacendeate 

d * família de lavradore*. é 

u m homem do trabalho rural 

• valoriza tudo o qua é seu 

peia sua dedieeçlo u m conta 

è* empreitadas da cada dl*. 

D a Amél ia á também da mes-

m a estirpe de velho* bandei-

ras«** desta R e f i l o * sua tor-

m a ç l o mota) i daquelas qu» 

sá g s l i n a aer svaliadas paio» 

aeus filhos, genro* e n * t o j 

que formsm verdadeirs cone 

talaçto de homens úteis á P á 

tria a prestáveis ao melo ene 

qua v|v«m. Aqui, pois. na Iam-

brança da comemoraç lo doa 

dnqQenta ano* do consórcio 

dessas criatura», noas* com-

prova de apréço e coniidera-

« i o . Q u * Jesus cont inua s pro-

porcionar-lhes as graças desta 

existência, oportunidade a i » 

qne * * b * n evidentemente 

m s flél» ao* cempromlssos 

sassmldea. 

d ependem mu l to do nosso 

i fOrço Ind iv idua l , em saber 
ace i tar c om e l e v s ç t o as dire-
tr izes q u e t " a h a m o a de se-
gu ir , p au l adas q u e d e v e m 
aer aos ens inos q u e contém 
o Evange l h o de Jesus . 

Po r consegu in te , t emer o 
que m a n d a e e x i g e s mo r a l 
esplr l ta , t emer MIS ex lgêns las 

responsab i l i dades , é n t o 
saber usa r a cabeça , o racio-
cín io e o b o m senso. Ê es-
tsr den t ro do Esp i r i t i smo do 
lado de fora, sem conhece r 
o espír i to da dout r ina em SM! 
as bases pr inc ipa l» . Q u e m as-
sim pensa a r r a s t a | oons lgo 
a i n d a os p reconce i tos tolo* d o 
m u n d o , servem a do i s senho-
res a o mesmo tempo . Que-
rem serv i r e segu i r o Cristo, 
mss , a m a m as f sc l l i dadss d * 
Ter ra e * e las e s t t o prèsos. 
Poder-se ia d izer , q ue , entra-
r am para o Esp ir i t i smo, m a s 
o Esp i r i t i smo n l o en t rou , ain-
da n t o penet rou den t ro dé-
le*. mu l t o embo r s , es ta rem 
m i l i t ando h á longo tempo s a 
soas sub l imes f i le i ras o o a s 
dou t r i nadores s evange l i za-
dores. 

M e u prezado le i tor s I r a t o , 
o espir i ta deve ser aa* ho-
m e m f rasco , s incero s l «s l 
pa ra cons igo mesmo . Nada 
de me i o termo. O a o i to os oi-
t e n t a , eomo eemumen te ss d iz . 
Eis o que disse A l l an Ka r dee 
h á m a i s de u m séos lo : «Co-
nhece-se o ve rdade i r o espi-
rita, pe la t u a t raneformaç&o 
mora l e pe lo esfórço aoa t l nuo 
que fas para * * me l h o r a r ca-
da vez ma is» . D i a n t e , po la , 
desta fellx exp ress l o do Co-
d i f i cador , Hcsrnoa compreen-
dendo o qus esbe a nó* rea-
l i z a r em prove i to de nosss 
« d i f l o a ç t o esp i r l tua ' . F i c ando 
s te lm, s v i den temen te compro-
vado qus , por s * r m o * s h s i o s 
de maze las s Imper fa tçA** é 
qne estamos a i nda n ta te pla-
ne ta d e p rovss e exp lacó** , 
onde noeso g r au d e sentimen-
to* é ma i s ou m e n o s lgaa l . 
Raz f i o pe la qua l , n l o dsvs-
mos n u n c a de nos e squ i v a r 
de a f i rmar c om o o n v l o ç t o e 
f i rmeza nossa o o n d l ç l o de 
espir i ta* e t a m b é m , c omo tes-
t emunho d e nossa fé nos pos-
tu lados ed i f i can tes da TereeU 
rs Rsve laç&o de Deus a o s 
homsns . 

Cer t a ocaa l i o , o u v i nm con-
l rade aealD se expresss r dian-
te d e n m púb l i c o numero-
so: « S o u espir i ta e p rocu re 
dentro d e m i n h a * imperfe i-
ções, a través de m i n h a * pos-
slbl l ldades, m e to rna r , c a d a 
vee ma l» , d i gno d o nome de 
Espir i ta ». U s o s im , á lóg loo . 
C * r a z l o a o o o r a ç l o qua 
f a l am , é a a l nce r i dade p a r a , 
sem art i f íc ios d e q ue l q ne r 
espéc ie . 

Ser espir i ta , Irontc», é n l o 
se enve rgonha r d o Çrlato; * 
exemp l i f i ca r as l i çSas d * Je-
sus; é estar l i g ado oonetante-
men te c om Deu*; é t r aba l ba r 
pela h a rmon i a q u s deve re i-
na r a o Un ive rso , do qua l so-
mos par te i n tegran tes , em sa-
ms , é v iver n s v i d a prá t tsa 
os conse lhos r eceb i dos dos 
espír i tos l um i na res d * l o » , 
« a * exper iênc ias r eencama-
tórlaa e q u s dese jam arden-
temente nosso progresso es-
pir i tual . 

Leia • anslna 

« A N O V A IRA» 
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I N T E N S I F I C A - S E A C A M P A N H A DE D E F E S A D A E S C O L A P ú B L I C 
Cor»(er«*cia» realizados noi 

bairros le São Paulo - M I » re-
donia - Deíatei - Unanimidade 
na CBfKbntçSa do nejindo pro-
jeto ife Diretrires « Bases - 1 
Cnnvençio Operário d« Dtfm 
da Escota Pública - A Grande 
Batalha doa telegrama*. 

C O » F E R f i N C l A 

Obs«rv«-se no« últimos rifa» 
expresiivt Intensificação d» 
movimentos visando • dei«»« 
da escol» pública que • • encon-
tra em perigo tllltl da rtilM 41a-
cusilo oelo Senado do Projeto 
de Diratrlzis r Baias da Educa-
ção Nscional. A Campanha d* 
ílefesa da Educação Brasileira 
«em realizando, nos bairro« d» 
capital paulista, conferência« DO« 
salões das Mcolas, Institutos da 
educação, sindicato» e entidade« 
religiosas. A 19 de Janeiro foi 
realtzads uma mes* redonda na 
biblioteca municipal em que 
participtraio parlamentaria, ve-
reador««, professorei, sstadan-
t«a e lidares operários. Foi ge. 
ral a repulsa ao projeto, envian-
do-se na ocasllo, memorial ao 
Senado pedindo a rs)elçío da 
propodtara, «aalnado por todos 
os presente* i reunllo. Nas pa-
leatr«« « debata« noa bairro« 
vem sendo prollgado da forma 
veemente pelos participante», o 
espirito aectárlo do projeto, seu 
sentido obscurantUta e capcio-
so que procura deíviar para oa 
f articfltres o dinheiro público. 
Tem sido unânime a opinião 
d* que o dinheiro público de»« 
Ir par« a« eaculas públicas, sem 
qu« as]« permitido o «ea dea-
vlo para qaalquar ostra finali-
dade. £ também considerado a-
tentitArlo na conquistas demo-
crática« da educação brasileira 
e ao saa desenvolvimento. lesi-
vo ao« Interinas nacional», sa-
tl- constitucional, prejudicial à 
unidade nacional. Na oportuni-
dade la* conferências, no fun-
do do salSo, ligeiramente acima 
do« componente« da mesa, es-
tende-as BOM faixa em que «a 
desteça o apélo. SALVEMOS 

A ESCOLA POBUCA. 
1 CONVENÇÃO OPERARIA 

DE DKTESA DA ESCOLA PU-
BLICA 

Em reunllo realizada am 37 
da janeiro pelo Plenário do Con-
«Clho Sindical de S«o Paulo, 
«pós «nállse • critica do proj« 
tn, o" dirigentes «Indicais con-
denaram-no como ama «meaca 
* existência e ao desenvolvi-
mento l o alatema público d* 
ensino, am perigo para a edu-
cação democrática a populsr no 
B n i t l Sm vista di«so decidiram 
por unenljnldtde. realizar a I 
Conwençlo Operária de Deteie 
da Escola Pública. Várise reu-
niões preparatória« da Conven-
ç io foram realizadas, dela« par-
ticipando operário», estudante*, 
professores, espiritas a outros 
representantes de entidades e 
associações que lutam am d«fa-
•n da escola pública. No dia 2« 
d» fevereiro, domingo, insula-
va-»« a Convenção, com a pre-
sença i a cérca d* 600 penoe» 
contando, entra oatraa entida-
de* e aseoclaçóe», com repre-
sentante» do Movimento Univer-
sitário Espirita, Unl lo da Mod-
d«d» Esolrlta de Sto Paula 
Associação Espirita da Def< 
d» E»cola Pública. Proaaegaiu 
a reunllo et» As 12,80 hores 
quactlo, analised* e criticado o 
projete por um do* professores 
jp.eaeQtea, foi falta a explana-
-lo s respeito das emendas a-
preafflUdaa ao projeto por ama 
comiialo d« professores • téc-
nicos «ai edueaçlo Aprovado 

o memorial e a Declsrsção de 
Principio« que eerlo enviados 
ao Senedo e «o Presidenta da 
Repúbllc« » oatraa autoridade«, 
e tendo falado, dentre muitos, 
o« representantes dos trabalha-
dores na construção civil, os vi-
dreiros, metslúrgicos, na Indús-
tria de papel e papello e tra-
balhadores de dlversss outras 
catsgoria», oa quais criticaram 
veementemente o projeto, pe-
dindo a rejeição do mesmo pe-
lo Senado. Diversa» resoluções 
fortm tomadas no sentido da 
completa integração dos Sindi-
catos na Campanha de Defesa 
da Educaçio Brasllelrs, tal« co-
mo a colocaç&o de mesinhas 
n«a portss das fábricas e pra-
ças públicas para coleta de as-
alnaturaa e «nvio de telegramss 

ao Senado pedindo a rejelçio 

do projeto. Serio confecciona-

do* cartazes alusivos A campa-

nha conclamando o povo a par-

ticipar ativamente da luta e se-

rá mantida constante vigil&ncla 

para evitar que ocorra a mes-

ma Surpresa de uma eproveçlo 

como sucedeu qusndo o projeto 

pasaou pela Câmara Federal, 

onde foi aprovado em quatro 

minutos, tem di«cu»sãp. Todos 

oa preaentea i Convenção en-

viaram telegramas ao Congrea-

eo repudiando a pedindo rejei-

ção do Projeto. Será convocada 

ume Convenção Operária Na-

cional de Defesa da Escola Pú-

blica, 

dias. 

TELE6RAMAS 
Conaiderando-se pelas noti-

cias que noe têm chegsdo ao 
conhecimento, deve ser discuti-
do nos próximos dlss o projeto 
de Diretrizes e Bises, pelo Se-
nado. Como podemos verificar 
pelo que vai relatado, o gran-
de contingente humenorepresen-
tado pelo operariado tomou a-
gora uma posição definida e de-
cidida em defesa da educação 
brasileira, lèrlsmenie ameaçada 
peloa que colocam acima dos 
direitos do povo os seus lnterêa-
ssa partlcularistss e sectário». 
A AssociaçAo Espirita de Dele-
as da Escola Pública lançou dra-

mático apêlo s tôdas as Federa-
para dentro de alguns jÇÒes de nosao pels e estende 

esss apSlo a tôdas as entidades. 
A GRANDE BATALHA DOS | centros, assoclaçSes e institui-

ções espiritas à participação 
va e rápida para a mobília, 
geral dos ospíritas a fim de 
um verdadeiro aluvlio de 
gramas e listas de ssslnst 
possa chegar ao Senado ptl 
do a rejeiçio do projeto Í C 
forçando ainda mais o r; ' 
nho que já vínhamos dei., 
volvendo nêsse sentido. Mií 
nhemos de agora em dian: 
me cerrada vigilância para 
tsr que o pior possa sconti. 
Unamo-nos, portanto, aos 
sos Irmãos de outros setór: 
trabalho e aprendizado. Si 
mos a escola pública. 

Depois de 1er ê»te Jerafg 
reendereçs-o » um seu inil; 

É mais um melo de prop 
gar s Doutrine. 

« E X T A S E » | iza | 
A noite, quando todos J á jme e choro. Cada lágrima que 

dormem, debruçada t Janela ifcrola e a meus olhos é uma 
de meu quarto, contemplando p w , 0 B l , d e m g v coraçáo. é 
o céu toda recamado de res-Uma esparaoça r« qae oarte. 
plaadecentea estréias, quedo ' 

me a cismar 

Noites de loarl Coma elas 
Influem ns rolnh' almal B as-
sim contemplando a abóbada 
Infinita, em êxtase, sonho. 
X como a l e liados «a ias so-
nhos! Nflsa há tado o que é 
belo e grandioso! 

Oh! como é triste o desper-
tar! Vejo o mando t i o obeio 
de misérias, des i l udes , qnedo-

Mas estancando as lágrimas 

subitamente elevo os olhos a-

Inda torvos, bem alto, e en-

tão eoooatro a consOlo de 

Dens. Meditando s ó b r e 

o que Jesus, o divina. Naia-

reno, sofreu, mais do qoa ne-

nhama cilatnrs, e a todbs per-

doou e amou, eu, mísera pe-

oadors, a todos perdoarei • 

amarei. 

T ive lolclo dia 29, na olda-
d» de Campo Grande, Mt., a 
Décima Quarta Concentração 
de Mocidades Espiritas do 
Brasil Central e listado de S. 
Paulo, o u j i CoDsêlho Diretor 
está composto dos seguintes 
companheiros: Près — Tte. 
Samuel Costa, Secrt.: Maria 
Pereira Garc ia e Te*.: Ar-
mando de Oliveira Lima, ÊS-
«e festival de confraterniza-
ção dos moçon espiritas terá 
duração até dia 2 de abril, 
depois do amanha, nessa ci-
dade. 

Pelas notícias últimas, que 

tfecçãa da Mocidade. Zlfifoita de JAanca 
« A C A H O O D A M O C I D A D E » 

PBSTA DO LIVRO 

Com_s presença de represen-
tantes das eatldades espiritas 
locais, teallznu-se is 14 hora* 
do dia 19 da corrente, r« ani lo 
para programar a l a i t s do Li-
vro Espirita. 

As festividades le dessnrola-
rfto de 16 e 23 d« abril, sendo 
realizada« conferências no C.B. 
«Riperança a Fé». Educandérto 
Pestalozzi, C. E. -íadas Iscarto-
tes> s Liga Espirita D' Oeste. 

Ao Clube do Livro Espirita 

exposições e venda da Uvroa 

y 18 IT A 
Aohsm-se nesta cidade, em Ti-

site de confraternização. Jovens 
espiritas d* Uberlândia, a con-
vite da MEF. 

Sôbre a parmaséncia doa mo-
ços eeplrius entre nó«, daremos 
novas noticia« no próximo aú-
mtro. 

ASSISTÊNCIA 
No m l * de fevereiro p. pea-

ndo , o Serviço de Aatlstlncla 
da MEF f(2 a seguinte dlstri-

«aberá s tarefa de promover buiçlo I« família) matriculadas 

« « • • « « a s * « * * 

A N G Ú S T I A 
—Tapore— 

Corro acossada peis anpústi* 
<jtM! ms ctee/alece os pawos. 
Grito para provar a scléd*« 
que semeei pelo* caminho«. 
Ketíro d* mim o pés* da* séculos, 
talhado* em algemaa punitivos.' 
Sinto a t rem em tOrsso 
««quanto tento a las; 
línguas de /ego saltam-me á /rente! 
Por que, Senkerfl 

B que ta* niptecead* de so/rime»to. 
criei meu próprio cárcere 
e não consigo pelar 
o remorso qve me aniqailal 
Saplico-ia ol Senhor dos Destino»! 
qvt »« raaotnm, 
pelo mão da misericórdia, 
a piedade « e sossêpo para o remorso, 
que me prreega», 
/azeado-mc ver, MS* sombras, 
fantasma* esmaecidos.' 
Sinto-me am ftuéo 
de aa;Ú*tia s «aperanfw 
a /aço-me peque** para recomeçar, , . 

- • m a Senhor ' . . . 

(PtingrafmU per lolaada Partira BwttÜ em 
2* - I I - m - Uberaba - MC.) 

«Lufa Redentora» 
» • Toma* la S, Sobrisko 

Romance Espirita 

Btoctanra Cr.$ 120,00 

h m piii i t c aM t i m u . 

214 ks> de arroz, »3 de feijão, 
92 ks. da sçúcsr, SI ks. de ma-
carrlo, 03ks. d« b»tetas, 15 ks. 
de café, 3 ks de sal, 4 ks. de lltl-
nta í l trigo. 2 ks de farinha 
de mandioca, 1 k de cebola», 
1 k. de pio, 1 pedaço da sablo. 

NOVA DIRETORIA 
A Mocidade Eaplrlte "Juran-

dlr Lopes", de Pinheiral - Esta-
do do R'o, elegeu a empossou 
a «egulnts dlretorte, para o «no 
em curso: Pre«: Silvio S. 
Sabtnça; Secrt.: Solange S. Sa-
bença; Tes; Roberto Te 
nórlo; Bibi.: Francisco d» 8ou-

; Diretor Artlaüco: Selm» S. 
Sabença; Diretor de Propagan-
da: Custódio Chsgae; Mentor: 
Benedito Honor,to. 

T E A T R O 
Voltará a apr»seotar-«e «o 

no««o público, o Teatro da Es-
cola Crlstl. 

No* dia« lo «2 de abril tire-
mos, pois, o TBC no pslco do 
«Esperança e Fé», rob a dlre-
ç*" de Lulzinho Púgll«. 

AULAS EVANGÉLICAS 
Todos os sábados, às 14 ho-

ras, as professoras Termutes 
Lourenço e Antonieta Barinl o-
ferecem proveitosas sulas evan-
gélica», no Educandárlo Petta-
loxsd-
P fNSAMIATO DA QUINZE-

NA 

«O Uniwrto nn o llero, é a 
cUncia que a* etboça; o Uniixr-
*o com o íioro, é o ideal qu* 
apareces. 13 l ( o e b a g o . 

nos vêin de lá, sabemos 
o referido Movimento alei 
cl ima de verdadeiro éxite 
devemos salientar o 'trais 
de Organização da Cotnii 
Central, composta com 
mentos da Mocidade Es [ 
de Campo Orande, onde i 
entum diversos entusiv 
integrados com amor à ct 
que nos Irmana nèsses i: 
des objetivos. 

A COMBESP assim ve: 
galhardamente mais um 1 
de slgDitlcativá estrotori 
para tua História e devei 
sem favor, parte dfisse tat 
so ao trabalbo desenvnlt 
peia família do irmão Eps 
nondas Garcia, onda tst 
a f i g u r a d a InoaiuC 
coocentrscionista Prole I 
ria Garoia. 

Em nossas próximos • 
çõea daremos noticias i 
circUDStAnoladas eóbre 4 
acontecimento, pois nossi 
NOVA ERA» fará repoitát 
direta dêsse certame, e c 
ao mesmo cobertura p< 
scas responsáveis. 

Finalmente criou-se etní 
dregulho, neste Estado, s 
nlão Municipal Espirita, f 
ç8s ao espirito de compre 
são dos nossos companb" 
Jordfio Peres, António A-
flni, Jeová Lourenço, Ros 
Alves Pereira, Douglas Af 
lar e outros denodados et 
ritas dussa cidade. 

A cova entidade unifica 
ra de nosso Estado se ct 
pleta ainda mais porque I 
»»sim estrutura ao Con»í 
'eglonal Espirita da 2(1». 1 

gi&o Paulista, com eede 
Franca. 

A UME de Pedregulho, I 
je-se chamar a caçula da 3 
de S. Paulo e Ucará inteç 
da dss seguintes entldai 
com definições jnrídlcas: 0 
tro Espirita «FÉ, AMOR E ( 
RIDADE», Mocidade Esp: 
de Pedregulho, Centro Ei 
rlta .MARIA BARIN1., de 
gaçaba e Centro Espirita 
Rlfftlna. 

Acabamos de receber ' 

nossa Livraria o importa: 

livro de autoria de laldc 

Duarte Santos, intitulado 1 

ESPIRITISMO NO BRASI 

(ÊCOS DE UMA VIAGE 

Em brochura, C r í SOO 

Pedido» pelo reembolso pr' 

C i . r i s U l . I 5 - F r i « ( i -S 
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\ P L I C A Ç A O PE P A S S E S 
Cresce , d i à r i amen te . o n ú 
pré de cr ia turas des i lud idas 
im o resu l tado da terapêu-
;g (terrena, ou sem recursos 
lBBcelros pa r a valer-se dos 
•otlssionais da med i c i na , que 
•oouram noa centros esplri-

• o a l iv io para seus pade-
mentos . 

E m ao lução às consul tas 
rmuiar ias, du ran te a reali-
tção dos trabalhos prát icos. 
i gu ias espir i tuais , a l ém de 
>ortunas or ien tações sôbre 
conven i ênc i a de u m a retor . 

• int ima, r ecomendam ao 
j f ê í m o in teressado a neces-
d a d e d e receber passes, 
m ó s à reun ião , comumen-
, p a r a nAo ser d i la tado o 
liclo ds sessSo, os méd iuns 
i e ae ju lgam em cond i ções 
i r a isso, entregam-se à spli-
içAo de passes nos entér-
as .presen ts8 . Quase sempre 
i8b t taba lho é rea l i z ado por 
éd l uns dotados de imensa 
i a Vontade, dese josos de be-
sf ià larem o seme lhan te , con-
ido, nem sempre os resulta-
i s Obt idos s ão sat isfatórios. 
S e houve r e c o m e n d a ç ã o 

espir i tual , p o r q u e o pac ien te 
n i o é f avo rec i do pe l a Inter-
v e n ç í o d iv ina? NAo estar ia 
sendo observada a or ien tação 
receb ida? O enférmo ali n i o 
se a . h a para receber o q u e 
l h e foi prescr i to? 

S im , tudo esté sendo obser-
vado , mas, às vezes , méd i u n s 
ou pac ientes contrar iam re-
g r a s q u e devem ser respeita-
da s para a obtençfio de in-
te rvenções de o rdem espiri-
tua l . 

Assemelha-se « m é d i u m á 
t omada e létr ica q u e d á paa-
s agem á l ô rça p roceden te da 
us ina , d ev i d amen t e transfor-
mada . p a r a u t i l i z a ç ão dos 
mata var iados utensí l ios elé-
tr icos . Se o méd i um nSo esti-
ver rea lmente l igado A fonte 
de energ ia d iv ina , me l o de 
u m contacto per le l to , sem 
intermitênc ia» , d i f i c i lmente 
consegu i r á csptar oa fluidos 
cu rado res capazea d e benefi-
ciar q uem aofrs. A men te de-
sempenha nêssa serv iço pa 
p e l p reponderan te , aux i l i ada 
pe l a p rece fervorosa da par-
te do m é d i u m sequ ioso de aer 

José Vieira do Rosário j 
út i l , e do e n l t rmo q u e espe-j 

ra o ampa ro de Deus . Deve 

a men te estar comp le tamen-

te e m a n c i p a d a das preocupa-

ç õ e s mater ia is . C o m o pode-

r i o os méd i uns cu radores 

desempenha r a sagrada mls-

s i o que lhes to l de t e rm inada , 

ae a mente , o c u p a d a c o m s e -

anntoa terrenos, nAo conse-

gue fi ltrar as In tercessões 

super iores , n a f o rma de flui-

dos é m favor do p r óx imo? 

M é d i u m e pac iente , devem 

po la estar per fe i t amente sin-

tonizados com o Poder Divi-

no , para que a miser icórd ia 

celest ia l , penetrando a men te 

do méd ium , i l um i nada pe l a 

b o a von tade , l i g ada • um co-

r s ç i o nobrs , rep le to de amo r 

e hum i l dade , possa chegar 

i na l t e rada Janto ao eotérmo, 

isso ae o escárn io e a dure-

z a de corsçAo. qua i s cama-

das espéssas d e g t lo , n i o l ha 

c ob r i r em o temp lo da a lma . 

Sa há da par te do m é d i u m 

naceas ldade de u m a at i tude 

d i gna , reapeltosa, h u m i l d e a 

í Ensino Religioso na T e r r a de 6. J u n q u e i r o 
0 estado clerical-fasciata d o 
t ador ca tó l i co O l i ve i r a Sa-
7.at imp inge ao nob re p ovo 
MtOguêB, u m a d i t adura odio-
i'. I lerical-fascists. 

Oa d i tadores prec isam de 
saneadores, o d i tador é u m 
cila ta que se pa ra r de pe-
i tar ca l Inevi tavelmente; e 
>mo formar acó l i tos para o 
í l to da ba ju l ação? Na esco-

na f o rmação d o esp ir i to 
ifantil está a mo la mest ra 

1 sua consecução . 
Pe r cebeu o c lero r o m a n o 
lie é n a escola q u e está a 
rande a l avanca d e dom ín i o 
ol l í tco, dm o comba te ferre-
Po, atroz, «h ldrótobo» con t ra 

e i eo l a l a i ca em toda par te 
> mundo onde e la ae m i -

Q u e m v iu d i tadura , pol i t ica 

a rel ig iosa, sem ter se ln tro-

letldo no ens ino para «orien-

ir» e proteger? essa v iga 

lastra de t óda as naclonal l-

i de s 6 sempre v i sada pelos 

Hj j lores . 

P o r q ue o o lero combate o 

i0 laico? por qne t a cha o 

m o de heres ia , de mate-

o? Por que n o l a i c i smo 

l i be rdade de pesquisa, o 

>o n i o del imi ta o cam-

inveat igaçAo da verda-

a a t i tude l a i ca 6 

r ia aoa pr inc íp ios e 

do e lero no mundo , 

Checou entre os portugae-

" o cúmn lo de o c l e ro apro-

p i o l e s s t r e s de re l l g i i o , 

•a essa ap rovação e r a 

u m «cu rso , especia l de 

Imanto de ca tec ismo no 

o dos por tuguez lnhos , 

éaae corso e sem essa 

açAo ec les iás t ica nAo é 

vel fa lar em rel lg lAo e 

" n aque l a ter ra onde so-

_ o ve l ho O n e r r a Jun-

uelro . 

A l missões re l ig iosas porta-

* as pa r a as co lón ias sAo 

d i a d a i pe lo estado e a i o 

ipóllo da Ig re ja de Roma . 

p rob l ema por tuguês está 

Ao podemos por sentl-

Ismo p légaa de ixa rmos 

imar conhec imen to déle 

igirmos que nAo vemos.. . 

s i tuação chocan te pa-

Mac Maynard 
ra a cu l tura un iversa l . 

O c lero n o B r u l l D i o es tá 
d o r m i n d o , e s t á 
f azendo tudo pa ra clerlca-
I lzar o ensino entra nós. J á 
penaamos, nós os esplr l taa, o 
q u e isao s ign i f i ca? 

An t i gamen te t í nhamos um 
Gangane l i i pa ra ir a c ampo 
e desmascara r a s pretensões 

Hl t ramontaaas , pena que seu 

exemp l o n i o frut i f icou, seus 

con t inuadores se amol taram. . . 

O s esp i r i ta i q i s protsasam 

a Dou t r i na L iber t á r i a por ex-

ce lênc ia nAo podem ca lar , 

l embremos d o que ae paasa 

a m Portugal , o que e s t i o sen-

t i n do nossos I r m i o i daque l a 

t e r ra onde o la ic ismo é u m a 

heres ia , é um pecado morta l l 

ÊLES SABEM I 
» 

4 
Quando â frente de companheiro que aofre, datar- " 

m ina a verdadeira auperloridade moral te imagines ne * 
lugar déle, a f i m da que a tua palavra lha sirva da ra- > 
frigérlo a l iç io . ; 

Gxcetando as criaturas del ibersdamanta enfurnadaa I 
na lgnor&nda e bestializadas no crime, que reclamam * 

a compaix lo da Providência Div ina , n inguém se apri- ; 

siona em armadilhas do 4rro, agindo da própria vontade. * 

Aqu i , a lguém abraçou a del iquCnda admit indo que 1 
afeto seja capricho. 

Ali , há quem padeça escárnio na praça públ ica, * 
por haver acreditado cegamente naquélea que lhe somba- ! 

ram da confiança. j 

Perante oa que lu tam a choram nas consequências 

daa próprias quedas, aejam encarnados ou desencamadoa, ; 

srma-te de humi ldade e entendimento ae aaplraa auxiliar. • 

Convence-te, sobretudo, de que o necessitado é o ! 

primeiro a conhecer-se. 

O doente ssbs em que ponto do corpo se lhe an- > 

crava a enfermidade a n i o aguarda acusações por qus ! 

se desgoverne , nos m o m e n t o s d s crise. 

Pede socorro e medi taç io . 

O mut i lado sabe que peça lha (alta ne carro orgA- \ 

nico e n i o aguarda acusaçBea por que exiba forma lm- ' 

perfeita. i 

Pede auxil io e recurso. 

O faminto aabe que tem o eatómago torturado a n i o ' 

aguarda acusaçSes por que se afli ja em daacontrOle. 

Pede um prato de pAo. 

O aedento sabe que carreia consigo o tormento da 

secura e n i o aguarda actuações pslos esgares qae mostra. 

Pede u m copo de água fria. 

Assim t ambém o* que t ombaram na culpa conhe-

i cem, por st meamos o lab ir in to de sombra em qua 

! jazam altuadoa a n i o agua rdam acuaaçõea malorea qae 

ea d t própr ia consciência, em se vendo dementados s 

; cegos, humi lhados e lpíellze». 

Diante, pois, do b a l o que caia em remorso e re-

beldia, azedume ou desespéro, n i o lhe batas nss chagas. 

Se queres efetivamente reajustá-lo deixa que o teu 

; amor apareça a lhe tanja aa cordaa do coraçlo. 

E M M A N U E L 
tAffftw r a s M a peio mUiurn franUMO GénMo Ztrfr) 

f ra terna , p a r a q u e o p o n t e n 
c l a l magné t i co , pecu l i a r a tó . 
daa a s peasoas, se ja amp l i a do 
a ut i l izado, no m o m e n t o do 
passe, pe los espír i tos c om 
missões ass is tenc ia is j u n t o 
aos reencarnados e m expla-
ç&o redentora , a o so l redor 
I gua lmen te compe te colabo-
rar com sua conf iança na 
I negáve l In ter ferênc ia de Deus 
q u a n d o hum i l d emen t e supli-
camos-Lbe bondade e prote-
çAo. 

O êx i to do passe depende , 
portanto , da c o n j u g a ç l o de 
ealorços de méd iuns e pacien-
tes, a q u i l e s respe i t ando as 
diretr izes evangé l i cas no e-
xerc l c l o da ca r i dade , é i t e s 
for ta lec idos pe la té, aguar-
dando de u m m o m e n t o pa ra 
ontro o retórno d a saúde e 
bem estar. 

O passe n i o é InovaçAo 
doa espiritas. P ra t i ca ram-no 
J e s u s e seus apóstolos, se-
gundo no t i c i am os Evange 
lhos. A cu r a de a m leproso, 
a oura d a sogra de Pedro , a 
co ra de a m h o m e m que t i nha 
u m a daa mAos m i r r ada , a cu-
r a da mu lher q u e t i n ha um 
f l uxo de aangue , a cura de 
u m a m u l h e r para l í t i ca , o ser-
vo do centur lAo e tantas ou 
tras, n s r r adas pe los evange-
Uatas, esc larecem-nos que o 
Mestre e o i após to los , com a 
a p o i i ç i o das mfios. c om a 
presença , apenas , o a á dia-
t&ncis, c o m o ooo r r en c o m o 
servo do centurlAo, ap l ica-

ram pasces, res t i tu indo a fe-

l i c i dade a tantos desespera-

dos. Em quase tódas aa o c a-

siõea em que foi p r o c u r a d o 

p a r a a l i v i a r a desd i ta a l he i a , 

J e sus esc larec ia : f l lba, a t u a 

té t e sa lvou ; n e m a i nda e m 

Israe l t enho a c h a d o tanta té; 

ao leproao, con t i an te , q a e lhe 

disse: Senhor , se qu i zeres , 

bem podes l impar me, res-

pondeu : Quer , aA l impo , de-

po is de es t ende i a mAo, to-

cando o; a o para l í t i co decla-

rou: h omem , os teus p e c a d o s 

te s l o pe rdoados , depois de 

ver a té Imensa q u e pos-

au l am os homens abnegados , 

capazes dos ma i o r e s sacrif í-

cios c o m o e demonstra-

ram , o t r a n s p o r t a ^ d o 

para l í t i co a t r avés d o t e l h ado 

p a r a colocá-lo d i an te de Je-

sus. A tê, por consegu in te , 

n i o pode j a m a i s fa l tar na-

quê le que , desc rendo da ciên-

c i a h umana , após eagotar 

todos oa recursos, busca a 

c i ênc i a d iv ina . 

A o qae sofre, d i remos: te-

nha con f i ança n o Poder do 

Cr iador e ma la suavea s e r i o 

aa p rovações terrenas. A o 

méd ium , exor ta remos : santi-

f ique cons tan temen te a sagra-

da m i i a i o de cu r a r p a r a n i o 

decepc i ona res aquê tes que te 

cercam de e f l úv ios bené t i coa , 

n e m macu l a r e s tAo s ub l ime 

t raba lho , do q u a l o Mes t re 

se sérv io , a b n e g a d a m e n t e , 

p a r a d iv in i za r a i n d a ma i s o 

seu aposto lado . 

V I S I T A D E C O N F R A T E R N I Z A Ç A O 
A Escola Evangé l i c a « José 

Marques Ga r c i a » , da Funda-

ç i o Esperança e Fé, d a n d o 

cumpr imen to a o sen progra-

m a d e con f r a t e rn i z a ç i o , visi-

tou d i a 26 p. passado, a sua 

co-lrmA do Cen t ro Espir i ta 

t j n d a s l i o a r l o t e a » , sendo rece-

b ida tea t lvamente pelos aeua 

d ir igentes . Abr i u a solenida-

de o confrade A g e n o r Sant ia-

go , t a l a ndo da a legr ia pro-

po r c i onada pa l a visita, pas-

s ando a desc reve r os t r a b a 

lhos dos abnegados compa-

nhe i ros q u e m i l i t am naquê l e 

Depar tamen to , f o r necendo áa 

c r i anças e jovens , o PAo Es-

pir i tua l , bem c o m prod iga lU 

zando-lhes conhec imentos ge-

rais n o c a m p o d a arte, ta is 

ootno, p in tura , desenho , b o r 

dado e corte, p r epa r ando os 

j ovens pa ra aa lu tas da vida. 

M á r i o Na l l n i J ún i o r , D i re tor 

d a Esco l a Evangé l i ca , da 

Fondaçf io Esperança e Fé, 

l embrou a «co inc idênc ia» de 

a m b a s aa Bsco las l e va rem o 

m e s m o n o m e d s J o sé Mar-

ques ( J a rda , a p rove i t a ndo o 

e n i é j o pa r a ressal tar o n o m e 

dessa f igura Impa r do Esp l r l 

t l a o o s m nossa o ldade , te-

cendo comen tá r i os sóbre sua 

v ida , exemp lo de abnsgaçAo 

e amo r a o p r óx imo . 

« M S NO C H I O " 
U m livro út i l escrito por 

José Russo, cu ja renda se 

destina ao < Lar da Velhi-

ce Desamparada» - da 

Franca. 

Preço: C r . » 100,00, livre 

de porte. Atende-se pelo 

Reembolso Postal. 

E m n o m e do c o r po docen-

te d o Cen t ro Esp i r i ta - J udas 

Iscartotes», l a lou o Dt. J o s é 

R s m o n R i be i r o , demonatran-

do especial c a r i n ho ás a l m a s 

Infantis reun idas aob o n o m e 

de Jesus. 

Aa c r l ançaa , n uma demona-

traçAo e x p o n t â n e a de c a r i n h o 

e responsab i l idade , t r o c a r am 

mlmoa, de le l tando-noa atra-

vés de seus cantos , recltat l-

voa, gorgeioa de c andu r a , fa-

zendo* noa preaentea as pala-

vras do doce R a b i «De i x a i 

vir a M im os pequen i nos» . . . 

No f ina l d a reun i ão , tol 

serv ida aos presentes u m a 

meaa de c h i , c om qu i t andas , 

f icando c o m b i n a d o q n e n o úl-

t imo dom ingo do co r ren t e 

mêa, se repet i r ia o encon t ro , 

com a visita dos a lunoa do 

Cen t ro Espir i ta « Judas Isca-

rtotes» a o Cen t ro Espir i ta Es-

pe r a n ç a e Fé. 

Q u e o I n t e r camb io de ami-

zade f ra terna l entre aa cr lan-

çaa e j o v e n i posaa con t i nuar , 

cabendo aoa Educado rea a 

gua rda désse tesouro , pre-

parando o f u tu ro da bnmao l-

dade, p a r a q n e se ja Implanta-

da na Te r r a o M a n d a t o Per-

manen te do D i v i no Mestre , 

po is q u e n o d i ze r de Emma-

nae l , «Na C r i a n ç a a rgue-se o 

amanbA». 

P a r a nossa medltaç&o, lem-

bremo-nos da q a a d r a de Nel-

ly ds Barros:-

«A qua l i d ade do Mestre 

Que ae p ropõe ens inar , 

t sobretudo , eu o d igo , 

A qua l i d ade de asnarl 

Thermutes Lourenço 
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Corpo, Corpúsculo e Espiritei 
(Especial par» A Nova Era) 

O doutor Amadeu tantos, s 

quem mu i t o prezamos pelo» 

laços da amizade antiga e pela I 

admiraçfio que nos desperta em i 

seu f ino modo de tratar, 1 

sua pureza de estilo e elegância 

de l ingusg»m, em número en< I 

terior dêste jornal fêz publ icar 

u m a «página radiofônica* por 

èle Ilda em errissora ca-iocr, 

com u m comentário acerca 

da «Teoria Corpuscular do Es-

DÍrito», do Engenheiro Her-

nân i Guimarães Andrade. 

i Já conhecíamos a obra cien-

A C O N T E C I M E N T O S E S P Í R I T A S 
1 — UNIÃO MUNICIPAL ESPI-

RITA — Coroou- ae de êxito • cria-
ção da União Municipal Espírita de 
Pedregulho, que Integrará o Consê-
lhc Regional Espírita da SO.* Reg 15o 
Estadual. com aede em Franca. A U-
nlão da Pedregulho contará com a 
adeaflo .da Mocidade Espirita e Cen-
tro Espírita «Fé, Esperança e 
Caridade», de Pedregulho, ccm o 
Centro Espirita de Rlfâina e Centro 
Espirita «Maria Barini», de Igaçaba. 

A Nova Entidade unificadora está 
com sua Diretoria composta coro e-
leonentos de pròa no movimento es-
pirita de nossa zona a salientamos 
os nomea dos dedicados companhei-
ros« Jordfio Peres. Antônio Bonafi-
ni, Douglas Aguilar, Jeová Lourenço, 
Rorneu Alves Pereira e Moreno, que 
tudo têm (eito para a efetivaçfio lo 
programa da UME de Pedregulho às 
dtmaia co-irmãs. 

2 - CAPIVARI (SP) - Graças 
aos esforços de dedicados obreiros 
da cauaa da Tercalra Revelação, dês-
de há algum tempo, vem aendo man-
tido pela Ütdia Cacique de Capivari, no 
horário das 18,20 às 18,45 hora«, um 
programa espírita diário. O referido 
programa radiofônico tem o patrocí-
nio desassombrado do Paatificio São 
SebsstiSo e é ouvido em diveraas lo-
calidades clrcunvlslnhas. Essa audi-
ção espírita Intitula-se «UM INSTAN-
TE PAR*. MEDITAÇÃO», tendo 
com um de seus organizadores o 
confrade Dionísio A. Colanerl. 

3 — JABfITICABAL (SP) - Nos 
dias 25 e 20 de fevereiro áltimo, 
nessa cidade, realizou-ae bem orgs 
nizsdo festival comemorativo do 
XIV Aniveraário de Fundação da Mo-
cidade Espirita, local. Nêases dias 
houve conferências evangéllco-doutrl-
nérlss a cargo R fluente caueidlo Dr. 
Luiz Fcanclaco Giglio, integro Juiz 
de Direito de Brotas, nêete Estado. 
Ambkt aa palestras foram irradiadas 
pela PRG-4, Rál io Clube da Jaboti 
cabal. 

4 — VOTUPORANGA (SP) — Em 
data de 18 da Outubro de 1960, nes-
aa próspera cidade da Araraqusren-
s<? teve lugar a segunda reunião da 
União das Mocidades Espiritss da 
ytlta Araraquarense, que ficou sob s 
algla UMEA. A part« doutrinária 
consto« de mesa redonda aôbre o aa-
aunto: «O Moço Espirita Ante a So. 
ciedade», e para encerrar a feliz o-
corrêncla da confraternização doa jo. 
vens tiremos parte recreativa multo 
Instrutiva e educativa. 

5 - PERN AN DO PO LIS - (SP) -
FTJ I I de fevereiro» último,conforme 
u->s comunica nosso correspondente 
Miguel Perra Gomes, teve lugar nea-
nn localidade mais uma Raunlão da 
UnlSo dos Mjgoa Espiritas da Alta 
Araraquarense. O coordenador dês. 
se movimento è o dinâmico Idealls-
ta Paulo de Castro Teixeira, de Gua-
rani d'Oeste. A noite disse dia têve 
lugar momentosa palestrada cargo do 
fluente orador Bomeu Gris«, ds Vo-
tu parangs. 

6 - FFbMfiRIDE MARCANTE — 
Complutou seu quadragésimo aniver-
sário de fundação, a 17 de fevereiro 
ultimo, a CASA MATER DO ESPI-
RITISMO. do Bio Grande de Sul, 
sediada na capital, Pôrto Alegre, 
tem levado a efeito programa dos 
mala aslientea em favor da ccnfra-
teralzaçftr* espirita na parte Sul do 
do Pais. Nós daqui enviamos aos 
diretoras dessa Casa a solidariedade 
irrestrits noa votos para que con-
tinuem sempre a conquistar, ao ter-
reno da Unificação Espirita, os lou-
ros espirituais, abençoados por Je-
ws - o Grande Mestre. 

7 — MOVIMENTO UN1VER8ITA. 
RIO ESPIRITA — Continua com 
suas atividades plenaa de êxito 
essa nóvel 'entidade recentemente 
o r g a n i z a d a era 8. Paulo, 
cuja floalidade é a de reunir aoh 
o mearão programa de ideal doutri-
nário. todos os estudantes de n'vel 
universitário do Braail. Aa reuniões 
dr refo'ldo movimento realizam-se 
tédas as 4sa feiras, na sua 
social S Bua Maria Paula. 122, 9o 
andar, no horário das 25 hires. 

8 - REUNIÃO* CONSÊLHO DA 
USE — Conforme tiverao* oportu-
nidade de noticiar, reaiizeu-ee dia 
12 diste mês. na sua sede á Raa 
Santo A »aro. 382, a Reunião do 
Consêlho Deliberativo da Uolio das 

Sociedades Espfritae do Estado de 
Sáo Paulo. Essa é a primeira reu-
nilo do CD dêste 1961 e estêve sob a 
presidência do sr. Carlos Jordão ds 
Silva e Secretariada pelo dr. Paulo 
Machado da Toledo. A 20-a Regilo, 
do CRE, com aede em nossa cidade, 
estêve representada nessa sessão 
peio« companheiros Joio Engrácia 
de Parla, membro l o CRE de Fran-
ca e ar. Jardfio Peres. Prealdente 
da Uni&o Municipal Espirita de Pe-
dregulho. 

9 - ENTIDADES ESPIRITAS — 
Recebemos participação ds eleição 
e piase das diretorias daa seguinte? 
associações espiritas, que ae cons-
tituem como segue: 

MOCIDADE ESPIRITA .EMMA-
NUEL» - de Sorocaba . SP - Prés.: 
J. Carlos Dorinl Ramos; Vice: Cio. 
vis dos Santos; Seca: Edson Rasai e 
Neusa Oliveira Lima; Tesrs Maria 
lisa Prestes e Flávio Sgroi. 

MOCIDADE ESPIRITA DE BAR-
RETOS . SP - Pres: Gamaliel Fer-
reira; Vices Airton L. Borges; Secs.: 
A. Augusta Ribeiro s M, Joaé Perel. 

Sos Nossos Assinantes 
Temos necessidade do 

pagamento de suas assina-

turas para podermos cooti-

nuar com ss nossas edi-

ções, sem interrupção. 

Ajudem-nos, remetendo a 

importância de suas assina-

turas para o seguinte ende-

reço: Vicente Richinho-

Caixa Postal n ° 65, -Fran-

ca- Est. São Paulo. 

Se o prezado assinante 

estiver em dúvida quanto 

ao total de seu débito pa-

ra com o Jornal , escreva-

nos que lhe daremos ime-

diata informação a respei-

to. 

ra Gomer,'Tesrs.í J. Pereira Novo Jr.; 
Deportamentos: Social: Milton Fer-
reira; Propaganda: Luiz Carlos Bor. 
ger; Estudos: Eur<pedes P. Arantes. 

CENTRO ESPÍRITA «ADOLFO 
BEZERRA jt MENEZES» - de Ituluta-
ba - M. G- Preá.: Elvira C. Jaaones 
e Jerônimo M. Andrade; Vice: Odo-
márico P. Silva; Secra: Ally Borges 
Reaende e Zilda A. Berna» de»; Tesrt.: 
Jesua Majadaa Araujo e J. Corrêa 
de Vasconcelos; Outros cargo«: A-

procurou-ae dotar os cursaados de 
uma visão mais ampla de aua tare. 
fa Junto aos pequenos. Sabemos que 
o esteio de quem enaina o Evange-
lho é o amor. Quem o possuir pelas 
crianças sentirá em sl o que melhor 
deve aer dito e ensinado. Não obs-
tante, um certo número de conheci-
mentos poderá favorecer % aproxi-
mação com a alma infantil, ajudan-
do a penetrar melhor em aeu 
mundo. Aa«lm è que foram apresen-

délia Tostes Silva, Ana Carolina . tadaa noções de Peicolc gia. Didática, 
Andrade e M, José Frateri de Arau- I Literatura Infantil, Doutrina, vtrloa 
jo. ensinamentos qua aa criancas podem 

SOCIEDADE ESPIRITA 25 DE 1 receber em suaa diveraas idades, a-
DEZEMBRO» - da Barretos - SP 
Pree.: Serafim Ferreira; Vice: Eurí-
pede a Paula Arantes; Seca.: Dr; 
Mauricio Ferreira e José Tedesco; 
Tesrs.: Maria Amado Souza e Dr. 
Gamaliel Ferreira; Bibi.: J. P. Novo 
Jr^ Consêlho: J . Francisco No-
guelra, J. Paula.Souza e Auta 8us-
mann. 

ASSOCIAÇÃO REGIONAL ESPÍ-
RITA DE ASSISTÊNCIA DA 25,a 
REGIÃO, sediada era Presidente 
Prudente; Pres,: Prof. Romeu Cam-
pos Vergai e Heitor Miranda Silve; 
Vice: Samuel de Paula; Secs.: Ge-
raldo Bueno e Felipe Marinell; 
Tesrs: Mauro Bueno Campos e Ono-
fre Rossi, 

10 — II CURSO DE EVANGELI-
ZADORES. 

Realizou-se, de 28 de jsneiro a 5 
de fevereiro^ dêste ano, o anuncia-
do Curso de Preparação de Evange-
lizadores para Infância e Juventude, 
que teve o patrocínio da USE, e foi 
desenvolvido pels FederaçBo Eapiri-
ta do Estado de S. Paulo, através 
de seu Departamento de Iafímcia 
e Juventude. 

Os cursando» pertenciam a Cen-
tros e Instltulçõea da Capital e do 
Interior do Estado de S. Paulo 

Foi uma semana de grande ativi-
dade, com dola períodos de aula, 
de acôrdo com a natureza intensiva 
do curso, exigindo de cada um o 
melhor de seu esfòrço. 

Aproveitando a experiência de 
outros lugares onde tem destacada 
lmpõrtancls o trabalho de levar 
Evangelho ás crianças, e também 
á própria experiência da Federação, 

tivldedèa complementares como can-
to, teatro, recreações, etc. 

No transcorrer do curso, teuitoa 
alunos tiveram oportunidade de con-
feccionar cenários, modelar fanto-
ches, realizando em gerBl mais do 
que sua própria expectativa. 

Finalmente, entre a satisfação de 
haver concluído o curso e o pesar 
de deixar os companheiros com 
quais tiveram uma semana de frs-
terno convívio, cada um recebeu aua 
pasta, contendo as matérias ensina-
daa, e regressou ao seu lar. 

Rogamos a Deus para que todos 
os que concluíram o curso posaatr, 
sentir fõrça e entusiasmo no traba-
lho em que estão empenhado?, 
passam aproveitar ao máximo todos 
os conhecimentoa que obtiveram. 

- 11 DESENCARNE - Perdenelras-
Desencaruou nessa cidade, o con-
frade José Antonio Ermasos, com a 
Idade de 75 anos. Bra o benquisto 
companheiro, natural da Espanha, 
Deixa viúva Da. Maria Falcão. 8 fi-
lhos, 20 netos e 4 bisnetos. 

A família dêsse operoso confrade 
« velho assinante, hipotecamos nos-
sa solidariedade e ao espírito, ora 
liberto, nosaos votos de muito pro-
gresso na vida espiritual. 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Fone 2315 

Departamento Gráfico «A No-
va Era» —- Fone — 3317 

Caixa Ioslal n° 65 
FRANCA - Est. São Ptitílo 

N o s s a Q u i n z e n a 
V EXPOS l ç iO DB ANIMAIS 

Sob patroclolo da Sociedade Rural 
«Vale do Sapucai», de Franca, à cu-
ja frente destaca-se o benquisto dr. 
Fábio Meireles, realizou-se em nossa 
cidade de ZO a 27 dêate mês certa-
me de grande significaçBo sgro-pe-
cuária. Esse festival slcançou pleno 
Sxlto e foi oportunidade para veri-
ficarmos. de perto, o progreaao de 
no«so» crladorea de gado fino. 

CAMARA MUNICIPAL DE 
PRANCA - Foi eleita a Mesa D.re-
tiva da Edil Idade de nosao Município 
para o exercício de 1961, que ficou 
conaUtuide pelos seguintes vereado-

> Dr. William S. Macedo Pres., 
Lázaro Araújo - Vice; Delcldes Flau-
sino e Orlando Furlnl - Secrets. 

TEMPORADA ARTÍSTICA - Nos-
sa eidade têve ocasJfio de spraclar, 
etn audlçfies bem orientadas, dois 
consagrados artistas naclonsis. Dia 
19, no sudltórlo da «Assoe, dos Em-
pregados do Comércio», tivemos a 
audição do v!rtuo«e Gilberto Tlnett. 
em abertura das audições do Depar-
tamento Estadual de Múalca, pro 
grsmadss para êste ano, 
PRB-5, dia 16 dèste mês, têve lu-
gar a apreeentaçllo do tenor braal-
leiro Otávio Rlgheto. 

ANIVKRSABJODIFERENTE. Por 
motivo do primeiro natalício de sua 
pupila Eliane, o distinto casal De-
vsir e Antonieta Marcbió, ampliou 
a festinha da tu» esaa até o Lar 
«Joaé Marques Garcia», quando pro-
piciou aos internos d esaa Casa a 
a i e g r i a dêese acontecimento. 
E x e m p l o bem frlssnte dés-
sea diletos confrades que dava ser 
seguido por muitos utilitários da 
vids. Nossas vibrações pra que a 
Eltaninba cresça dentro dessa forma, 
«áe e que em todos os seus ani 
versários t e n h a m o s 

prova jtjjl 0l2Pl£| fraternal de saus gilt. 
VIII CONGRESSO ESTADUAL 

DOS MUN/CiP/OS - De2S a 30 de 

L I V R A R I A E S P Í R I T A 

E M M A N U E L 

LIVROS- JORNAIS R REVIS-

TAS ESPÍRITAS DO PAIS E 

EXTERIOR 

— = D I R E Ç Ã O DE 

VICENTE S. NETTO 

R Quintino Bocaiúva, 161 - 4 ° 
findar • Salas 2 t3 - Telefone -
36 3146• Cl Nsisl4921- S.Paulo 

abril entrante teremos na cidade 
de Serra Negra, a realização de 
mais um Congresso dos Municípios 
Paulistas. Como é do conhecimento 
de todos os interessados por êsse 
conclave, eaaas sssemblélas a9o 
tft relevante importância para a admi-
nistração de cada cidade, pois nelas 
dlacutem-ae e encontram-se aoluções 
para muitos problemas de cads Mu-
nicípio. 

ANIVERSARIANTE DE CORA 
ÇAO — £ - nos grato registar o a-
nlversárlo natalício do querido a-
migo e preclaro jornalista Prof. Jo-
sé Cirino Goulart, cuja ocorrêncis 
se deu no dta 4 do mfis em curso. 
Queremos ajuntsr às manifeatações 
cartnhosaa que êare útil cidadão re-
cebeu nêsse dia aignlflcaUvo para 
sua exirtência, nosssa fraternidade \ 
criatã, no pedido para que €le sem-
pre desfrute assim, no melo ea 
que vive, de Psz e Alegria. 

Fundado Novo Lentro Espírita em São Paulo 
Recebemos a auspiciosa noticia 

da fundação de um novo Centro 

Espirita na Capital do Estado. 

Trsta se do Centro Espírita 

«Emmanuei», fundado (B 26 de ja-

neiro do corrente ano e tendo 

como sede o prfdio da rua Itaicy, 

no 271, no bairro de Santa Te 

rezioha. A primeira diretoria des. 

sa in«titui(3o ficou assitn formada: 

Pres: Ar i Andriolo; Vice Pres.: 

Anselmo Andriolo; 1<> Secr.: Sér-

gio Ov íd io Sesmartni; 20 Sccrj 

Antônio Marcus da Silva; l o Tes.: 

Yolanda G«hó ; 20 Tes.: Egle Bo-

lognini; 1» Bibi.: Anselmo An-

driolo Filho e 2o Bibi.: Apareci-

con-da Andriolo. 

Enquanto que os conselhos es* 

tão assim formados: 

Fiscal: Allan Kardec Ribeiro, 

José Ivoni Ribeiro, Ventcio Mar-

tins Dantas e Israel José Cariv. 

Deliberativo: Acácio dos San-

tos, Acylino Andriolo, Adail An-

driolo, Ademar Andriolo, Amé-

lia De Vita, José Leopoldino da 

Silva e Wal ter Lemos. 

Aos confradea do Centro Espí-

rita «Emmanuei», nós de "A No-

va Era", enviamos os nossos cum-

primentos, augurando à diretoria 

dessa entidade uma gestão feliz, 

plena de realizações e trabalho em 

lavor de nossa causa. 

tífica do Eng° Andrade e f|f 

temos no rói daquêles qu. 

embora nSo possam penetn 

profundamente no assunto, c 

tu darem e apreciaram o vak 

do trabalho. 

Dr. Amadeu, reoomado 

frade, que reúne em «eu 

bedel inúmeros títulos de 

tura que bem mostram 

valor como estudioso, parec 

nos, não aceitou a nova Te| 

ria e, em sua delicada pógii, 

traduziu essa discordância r 

pequenas parcelas de compsr, 

çfio que procurou fazer ent| 

os fundamentoa da formaçH 

corpuscular do espirite t I dOtt 

18 espiritualista que abraçame 

Diz o doutor Amadeu: «. | 

jamais será possível u m a co&í 

titulçflo corpuscular do espira 

to. Espirito e Matéria cSo irr 

dutiveie». 

Lembra-nos tf r l ido em un| 

cópia de u m trabalho de & 

qtiimia de séculos passadç 

(La Ch im ique Oculte • Parii 

que os sábios da época as» 

veravam que a molécula era ES| 

rltO indivisível e irredutível: e: 

pressão m i n ima da substánci 

Isto era Ciência. E Ciênc 

pura, aceita e incontestada. Dei 

cobre-se o á tomo e caí p: 

terra a sólida conv lcç ío da ir 

redutibi l idade. 

Nfto cremos e nem poderfi 

mos crer que o espirito e 

matér ia tem a mesma forrai 

çAo ou estão sujeitos àiznermt< 

partículas em sua formaçà 

ma°, o certo é que h á un 

Int ima afinidade èntre ambe 

e que os permite formarei 

um sêr vivo único e conatitu 

do de ambos os corpo»: O mt 

terial e o espiritual. 

Admit i r a construç&o ca 

puscular do eapirlto nflo 6 dei 

truir o dual ismo corpo-alu 

nem criar soluç&o noonist 

pr imeiro porque o fenômer 

«morte» nos mostra que cor? 

e a lma se separam, havendo 

transformação orgânica daqut 

le e perpetuação desta em ot 

tro plano, o espiritual. Nei 

por isso espirito, que é a ala 

derencemada, deixa de é, 

energia, e matéria t ambém n 

da mBis é senão energia. . . 

O corpúsculo não represec: 

matér ia , e nisso estamos per 

feita mente coerentes e em hv 

monia com os mais moderno 

conceitos da ciência, inds qu 

«materialista», ou melhor díze: 

do, pdeonegativista. E m prisci 

eras corpúsculo foi slnOniir 

de molécula material. . . 

Quanto aos filósofos, êli 

jamais poderão antepôr-se 

u m estudo cientifico, pois qi 

aqui impera o fenômeno a si 

veracidade: é • comprovação p 

los fates, latOS esses únicos e c 

pazea de destruir r u reforç 

uma dada t e o r i a . 

T e o r i a Atomistica p 

cava por base, nasceu em un 

époce em que o átcr&o em 

era impenetrAvel. Vemos L 

crécio no De Natura rerum 

presentar a Demócr i to o At 

m ismo como fundamento fil 

sófico da doutr ina de Epicu 

e Leucipo. 

O Atomismo, ou Tomiszr 

como o denomina o Dout 

Amadeu , n l o pode ser comp 

rado à Teoria Corpuscular 1 

Espirito, j á que esta nfio é n 

ra concepção filosófica; «lie« 

ça-se em sólidas b a s e 

c i e n t i f i c a s , enquadra-

nos mais atualizados estud 

da Mecânica Quânt ica , etc. 

E o Atomismo, apesar 

todas as sua falhas, foi a bs 

fundament i 1 £para o estu 

atômico. . . 

I r n b a s s a h y J u n i o r 


